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(Des) informação sobre saúde da mulher: 
investigar a imprensa é preciso.  

(Des) información sobre la salud de la mujer: es 
necesario  investigar la prensa. 

(Mis) information in women’s health:  researching 
the press. 

Mariella OLIVEIRA1 
 

RESUMO: O artigo apresenta breve revisão bibliográfica sobre a comunicação da saúde, com 
foco em saúde da mulher na imprensa, e aponta a necessidade de monitoramento constante da 
mídia, dada a importância dos meios de comunicação na promoção da saúde. É importante que haja 
avaliação do que tem sido difundido pelos meios de comunicação, pois eles são a principal fonte de 
informação sobre a saúde para a população. 
Palavras-chave: Comunicação da Saúde. Saúde da Mulher. Imprensa e Saúde da Mulher 

RESUMEN:El artículo presenta una revisión de la literatura sobre la comunicación de la salud, 
con  enfoque en la salud de la mujer en la prensa, y señala la necesidad de constante vigilancia 
de los medios de comunicación, dada su tarea en la promocíon de la salud. Es importante tener  
evaluación de lo que se ha difundido por los medios de comunicación, ya que ellos son la principal 
fuente de información de salud para la población. 
Palabras-clave : Comunicación de la salud. Salud de la mujer. Prensa y salud de la mujer 

ABSTRACT: This article presents  a review of the literature on health communication, focusing 
on women’s health press publications. It suggests that monitoring of the media  is needed, because 
of its importance in health promotion. The constant evaluation of the media contents is important 
due to  these are the main source of health information for the people. 
Keywords : Health Communication. Women health. Press and women health 
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INTRODUÇÃO 

A mídia de massa é um dos espaços utilizados para promoção da saúde de maneira atrativa 
para a população  fornecendo informações e tentando promover mudanças de comportamento, 
profissionais da saúde podem se utilizar da mídia audiovisual, impressa ou eletrônica para que as 
mensagens cheguem até a população, seja por meio de campanhas ou artigos de jornal.1 

A  Carta de Otawa já mencionava a mídia como um dos espaços para possibilitar a promoção 
da saúde, que se traduz em um processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria 
de sua qualidade de vida e saúde, com maior participação no controle desse processo. Ou seja, 
a promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do setor saúde, e o acesso a informação 
é fundamental para que as pessoas possam tomar decisões que resultem em uma saúde melhor. 2 

Tratando especificamente da imprensa, ela possui um papel importante na transmissão de 
informações em saúde uma vez que pode tornar discursos complexos em algo mais acessível e 
interessante, além de ser o principal meio pelo qual as novidades chegam até o cidadão. Logo, para 
se ter boa saúde é preciso estar bem informado 3. Num país como o Brasil, onde os sistemas de 
educação e saúde públicas são frágeis,  os veículos de comunicação assumem o papel de informar 
os cidadãos sobre novas doenças, formas de prevenção e tratamento.  As divulgações jornalísticas 
sobre saúde  podem  inclusive, despertar esperança para  novos tratamentos 4.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, saúde da mulher é o principal determinante de saúde 
infantil, portanto, a qualidade da saúde no futuro depende dos investimentos e conhecimento das 
novidades na área por parte da população, que vai discernir sobre sua saúde.Inclusive, uma das 
metas do milênio é melhorar a saúde materna o que pressupõe a promoção integral da saúde das 
mulheres 5. E sua saúde merece atenção não só pela possibilidade da maternidade, mas por sua 
representatividade e importância no cenário nacional. Atualmente, elas correspondem a mais da 
metade da nação 6

 
e sua expectativa de vida que na primeira década do século passado era de 34,6 

anos 7atualmente chega a 77,3 anos 
8
. Além disso, com a crescente entrada da mulher no mercado 

de trabalho, elas correspondem hoje a 49,7% da população economicamente ativa 
9 

e demandam 
grande quantidade de informações sobre sua saúde, devido a sua exposição a fatores de risco 
antigamente restritos aos homens, atividade sexual cada vez mais cedo e livre, e manutenção de 
um estilo de vida muitas vezes inadequado

10
, com a incorporação de hábitos e comportamentos de 

risco como excesso de peso, inatividade física, consumo de álcool e fumo 11 . O artigo apresenta 
então alguns estudos com a temática da comunicação em saúde, e foco na saúde da mulher, e 
propõe a reflexão sobre que tipo de informação em comunicação e saúde  da mulher  tem sido 
difundida pelos meios de comunicação. As informações  veiculadas na mídia retratam a realidade 
e são suficientes para promover a saúde das mulheres? 
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Saúde e imprensa 

A informação médica e sanitária produz notícias e é um tema de evidência na mídia uma 
vez que grandes problemas mundiais são a ela relacionados, como a Aids, drogas e nutrição, 
etc 12.   Shuchman e Wilkes

13 
discutiram a produção das notícias sobre saúde e destacaram o 

sensacionalismo, conflitos de interesse, falta de seguimento e falta de cobertura em determinadas 
áreas. Esses autores afirmam que jornalistas e fontes de informação em saúde  são responsáveis por 
esses problemas, pois como a informação jornalística em geral precisa ser difundida rapidamente, 
nem sempre há tempo – e espaço - para se contextualizar a história. Então, as  descobertas são 
superestimadas, as informações aparecem incompletas ou ambíguas e  há até a divulgação de 
resultados apresentados em eventos científicos com estudos preliminares, sem deixar claras as 
limitações, vieses, a credibilidade das fontes, métodos utilizados ou conflitos de interesse.Isso 
pode ser considerado preocupante, pois as pessoas têm direito a receber informações sobre saúde 
objetivas, verdadeiras, válidas e contextualizadas de tal modo que possam ser compreendidas 14. 
Uma vez na mídia, a informação antes restrita se amplifica, e pode se tornar o centro dos debates 
desde as camadas menos instruídas até a academia. A quantidade de citações de artigos de um 
periódico médico inglês que foram alvo de cobertura do jornal The New York Times, por dez anos e 
os comparou com outros artigos da mesma publicação científica e que não foram transformados em 
notícia. Durante o primeiro ano, as pesquisas que viraram notícias receberam 72,8% mais citações 
em outros artigos científicos que os artigos do grupo controle, não noticiados 15. A imprensa pode 
afetar inclusive a direção da pesquisa, já que os governantes se inteiram muito mais das descobertas 
e avanços através dos meios de comunicação que dos veículos especializados 16. Então, avaliar o 
que a mídia divulga em saúde possibilita que se avalie em que a sociedade baseia suas discussões 
e decisões em saúde. É preciso considerar e ponderar que os meios de comunicação de massa não 
dizem às pessoas o que pensarem, mas transmitem à sociedade sobre o que pensar 17. Portanto, 
se a imprensa é um canal de informações em saúde para a população, é importante uma cobertura 
ampla e de qualidade.  Porém, isso nem sempre acontece. Na literatura científica, há estudos que 
analisam desde a coleta de informações pelos jornalistas até a recepção (como o público percebe 
e se apropria do conhecimento em saúde).    O trabalho de Massarani, Chagas e Ramalho 18 
mostra  por exemplo, que dois programas de ampla audiência na TV brasileira, o Fantástico e o 
Jornal Nacional, dão atenção aos temas de saúde e medicina com regularidade, contextualizando 
os temas apresentados e utilizando estratégias para atrair a atenção do público espectador. Outro 
tipo de abordagem para se avaliar os conteúdos em saúde consistem em  localizar um assunto  e 
buscar os vieses de cobertura jornalística. O discurso da mídia em relação a Aids, por exemplo, 
foi tema de artigos científicos 19-20 . No primeiro, foi analisado o discurso das duas principais 
revistas nacionais semanais do Brasil na década de 1980 e 1990. O segundo questionou o papel 
da mídia diante da doença e a representação da mulher nos textos. Foi a mídia quem anunciou o 
aparecimento dessa nova doença para o público e os jornalistas reconhecem- na por si só como 
notícia 21. Em relação a outras doenças, foram apontadas limitações a serem consideradas como o 
fato de a imprensa nem sempre recorrer a especialistas nacionais preferindo fontes internacionais 
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para legitimação do assunto saúde ou cobrir somente a doença em si, em detrimento da prevenção 
22-23.

Outro aspecto da saúde pautado na mídia é o fator nutricional. Nesse caso, o que é informado nem 
sempre representa a verdade ou o texto jornalístico é conduzido somente por interesses econômicos 
24-25. Isso também é notado na cobertura da área de medicamentos. A maioria da população acaba 
se automedicando, influenciada pelos meios de comunicação e há um descompasso entre o que é 
publicado na mídia e o perfil epidemiológico do consumo de psicotrópicos no país 26. De acordo 
com Lefévre, a imprensa prepara o leitor para a “consumização da saúde” 27. Xavier  afirma 
que faltam mecanismos de  avaliação de impactos sobre o que a mídia faz circular a respeito de 
saúde e aponta a necessidade de metodologias que avaliem o impacto na área da comunicação e 
os instrumentos de comunicação em saúde 28. “O interesse jornalístico definido pelos “valores 
notícia” pode em alguns casos coincidir com as carências de informação da saúde pela população, 
mas em muitos outros casos a agenda puramente jornalística pouco oferece nesta direção¨ 29. De 
fato, a realidade construída pela mídia contempla assuntos de saúde, mas há um descompasso entre 
o que será útil à população e o que realmente é publicado  30.

Imprensa e saúde da mulher 

Quando a análise centra-se em temas específicos em saúde da mulher, o resultado mostra    
disparidades entre as prioridades de publicação e a realidade. Nos Estados Unidos, chama a atenção  
estudo que acompanhou dez anos de revistas femininas observou que a maior parte delas focava 
o tema saúde em dieta, exercícios e nutrição em detrimento de outros temas relevantes 31. A 
cobertura nesse país em 1997, nem sempre coincidiu com os temas das principais revistas médicas 
nem com a epidemiologia ou as preocupações femininas 32. Na Europa, amostra dos principais 
jornais espanhóis entre 1997 e 2001 também traz um predomínio de textos sobre sexualidade, 
beleza, estética e fitness fazendo relação à mulher, e pouco debate de outros temas 33. No país,  
observou-se ainda  que nos textos sobre saúde, mesmo com a imensa maioria de mulheres dentre 
os profissionais desta área, as vozes são predominantemente masculinas, assim como os cargos de 
gestão das empresas de comunicação 34 . O mesmo ocorre em Portugal, país em que há diferenças 
expressivas na abordagem entre homens e mulheres, na cobertura de saúde. Em quatro anos de 
análise de três importantes jornais, abordagem sobre saúde é predominantemente negativa, com 
fontes em sua maioria masculinas   as mulheres falam menos de 20% das vezes ao longo destes 
quatro anos e meio de análise. os autores recomendam que se ouçam mais mulheres 35.     Publicação 
norte-americana editada em 1996, intitulada Evaluating Women’s Health Messages: A Resource 
Book, traz diversos artigos como o  que relata como a histerectomia foi apresentada  pelos meios 
de comunicação de forma ingênua, com linguagem entusiasta sem destaque aos riscos e efeitos 
colaterais. Esse autor analisou jornais e revistas de 1986 a 1992 e relatou que há desequilíbrio entre 
benefícios e riscos desse procedimento de retirada do útero 36.

O mesmo aconteceu com o tema relacionado às tecnologias reprodutivas, pois a imprensa 
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americana no período, deixou os leitores pouco informados sobre procedimentos mais baratos e 
menos invasivos que a fertilização in vitro, sem trazer muita informação sobre riscos, além de 
mascarar o alto custo do processo 37 . Outros temas como menstruação e menopausa tiveram 
relevante cobertura na mídia americana no início dos anos 90, porém, a imprensa retratou o ciclo 
menstrual mais como um problema a seR tratado com medicamentos que como um evento natural, 
apegando-se mais as más noticias 38.  E essa disparidade entre o que é publicado e a realidade 
não é nova. Estudo afirma que, no início do século 20,  a agenda higienista para medicalização do 
parto em Salvador - BA , se utilizou da  veiculação de notícias nos jornais e revistas com êxito.   A 
imprensa baiana contribuiu para o processo de aceitação da Maternidade Climério de Oliveira na 
sociedade, com  publicações que exaltavam a imagem dessa Maternidade, além da facilidade de 
acesso, eram feitas com freqüência, numa cruzada promovida pela Faculdade de Medicina para 
‘civilizar ‘os hábitos das mulheres. Porém,  apesar de a maior parte das mulheres atendidas ali 
serem negras e pardas, na imprensa, se publicava imagens de mulheres brancas como o público 
comum da maternidade 39.

Na década de 90, foi desenvolvido no Canadá um instrumento, Index of Scientific Quality (ISQ)  
40, validado na Argentina 41 e cujo questionário preliminar foi usado também na Espanha 42. Nos 
dois estudos, descobriu-se uma baixa qualidade científica das informações em saúde. No Brasil, 
este questionário foi adaptado para o português 43 e analisado em textos sobre a saúde da mulher na 
imprensa, observando qualidade científica moderada das informações de saúde nas três principais 
revistas semanais 44. O trabalho da Comissão de Cidadania e Reprodução trouxe análises dos 
principais jornais da imprensa brasileira, O Globo, Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo e 
Jornal do Brasil sobre biociências, Aids, cultura sexual, aborto e reprodução humana entre 1996 
e 2000. A obra enfatizou a necessidade de se analisar a cobertura dos veículos em relação a saúde 
e que o jornalismo exerça o papel de formação da consciência do cidadão e forneça informações 
validadas pela comunidade científica 45.

A dissertação de Simões  apresentou o tema mídia e saúde, em 28 dias de acompanhamento de 
seis veículos impressos (quatro jornais e duas revistas), no ano de 1997, encontrando 433 textos 
sobre saúde, dos quais 8% eram sobre saúde da mulher 46. Outro estudo analisou quatro meses de 
três revistas femininas publicadas no ano 2000, encontrando 188 textos sobre saúde da mulher e 
revelou que até mesmo nesse veículo específico para as mulheres permanecem lacunas em temas 
relevantes da epidemiologia e o espaço onde se fala em saúde é reduzido 47.

O trabalho de Amaral centrou-se num momento importante da vida da mulher, a menopausa, e 
concluiu que a imprensa dedicou pouco espaço a este tema e pode ser um dos responsáveis pela 
manutenção dos mitos que envolvem esse período de transição da fase reprodutiva para a não 
reprodutiva 48. Outro trabalho com mais de 2600 matérias jornalísticas sobre o tema reprodução, 
afirmou que a maioria dos textos (65,6%) apresentaram assuntos como gravidez, contracepção, 
clonagem/tecnologia genética enquanto que a menopausa ocupou só 3,9% do noticiário 49. É 
sabido que a saúde da mulher ainda é considerada muitas vezes apenas nos aspectos reprodutivos 
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50. Dentro da própria academia o foco das pesquisas em saúde da mulher durante muito tempo 
centrou-se em temas como concepção, gravidez e parto 51 e os programas de saúde para mulheres 
utilizavam-na como “um meio para alcançar fins sociais, respeitáveis, mas diferentes de um benefício 
direto à própria mulher” 52. No Brasil, somente a partir da década de 80, com a implantação do 
Paism, o Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher, houve uma mudança na forma como a 
saúde da mulher era tratada, dando nova dimensão e ampliando o significado do corpo feminino na 
sociedade. “No contexto do Paism, as mulheres deixaram de ser vistas apenas como parideiras, e o 
cuidado de sua saúde não deveria mais restringir-se à atenção pré-natal, ao parto e puerpério” 52. 
E de fato, após a implantação do Paism, houve melhora nas orientações recebidas na maternidade, 
na prática da prevenção do câncer de colo uterino, auto-exame das mamas, e também na qualidade 
do atendimento recebido nos postos de saúde 53. Porém, ainda hoje as publicações jornalísticas 
brasileiras enfatizam os aspectos reprodutivos ou mesmo, temas relacionados a beleza e estética, 
em detrimento de temas que são relevantes para esse segmento da população, tal como informações 
de promoção da saúde e prevenção a doenças como  câncer de mama e cardiovasculares 30.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As informações em saúde, quando adequadamente divulgadas pela mídia, podem contribuir 
para conscientizar a população, promover hábitos de vida saudáveis, prevenir doenças, e informar 
sobre o tratamento correto. Se feito de forma equivocada,  porém, a mídia pode alarmar a população 
sem necessidade ou gerar falsas expectativas em torno de descobertas sem validação científica. É 
importante pois, avaliar a informação em saúde na  mídia, já que ela deve ampliar a consciência 
sanitária da população. Com eficiente divulgação de saúde e envolvimento de profissionais da 
saúde, jornalistas e legisladores, seria possível contribuir para melhorar a qualidade de vida das 
mulheres, além de diminuir os gastos do governo com ações curativas e alertar aos governantes e a 
comunidade científica sobre os temas que merecem espaço na agenda pública. Diante disso, faz-se 
necessário mais investimento em pesquisa,  monitoramento  e sensibilização dos profissionais da 
saúde e da notícia,    no que se refere aos temas sobre a saúde da mulher.  É importante ainda que os 
governos tenham preocupação política com a divulgação das informações em saúde, fomentando 
programas e políticas de capacitação de jornalistas e pesquisadores na área da comunicação da 
saúde e incentivando os já existentes. 
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